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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de junho de *|DATE:Y|*
edição 133

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Congresso | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

CONGRESSO NÃO DEVE VOTAR NADA NA PRÓXIMA SEMANA POR FALTA DE QUÓRUM COM COPA E FESTAS JUNINAS

 Leila Coimbra, da Agência iNFRA

A Câmara dos Deputados e o Senado Federal não devem ter agendas deliberativas na próxima semana. Tradicionalmente, as sessões ocorrem apenas às terças e quartas-feiras no Congresso. Mas na próxima semana, haverá o último jogo da seleção brasileira na primeira fase da Copa, contra a Sérvia, na tarde da quarta-feira (27). Menos um dia de trabalho.
 
Sobraria então apenas a terça-feira (26) para a realização de sessões com votações (deliberativas). Mas nessa época do ano também ocorrem as festas juninas, especialmente o “São João” – comemorado oficialmente dia 24 de junho. São sempre oportunidades políticas especiais, no Nordeste, principalmente.
 
Ninguém quer admitir publicamente, mas vários deputados e senadores disseram à Agência iNFRA que já é consenso de que a próxima semana será “morta”.
 
Fim dos trabalhos legislativos?
Segundo um deputado da base governista, ainda não será o fim dos trabalhos no Congresso neste ano. É preciso que seja aprovada a LDO (Lei de Diretrizes Orçamentárias) de 2019 antes de ser oficializado o recesso, em meados de julho.
 
Todos os trabalhos prioritários ficarão concentrados nas sessões previstas para o início do próximo mês (julho). Nesse contexto, não apenas as pautas do setor elétrico, mas as de todo os setores do país terão que ser votadas em poucos dias.
 
Projetos de energia
As duas prioridades do governo na área energética que tramitam no Legislativo, os projetos da cessão onerosa (PL 8.939/17) e o das distribuidoras da Eletrobras (PL 10.332/18), devem ter dois caminhos muito distintos.
 
O da cessão onerosa, que teve seu texto-base aprovado na quarta-feira (20), e agora faltam os destaques na Câmara, deve seguir em breve para deliberação no Senado.
 
Já o das distribuidoras da Eletrobras, segundo estimativa de deputados que têm alguma noção do setor elétrico, não deverá prosseguir, e corre o risco de não ser aprovado neste ano.
 
O presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), não pautou o requerimento de urgência do PL nas últimas duas semanas, apesar do item estar sempre na ordem do dia do plenário da Casa.
 
Senado ainda mais difícil
Se na Câmara a probabilidade de aprovação do PL 10.332/18 no primeiro semestre é pequena, no Senado as chances são ainda menores, disseram políticos experientes à Agência iNFRA.
 
O senador Eduardo Braga (MDB-AM) –  que já foi ministro de Minas e Energia e presidiu a comissão especial da MP (medida provisória) 814, a antecessora do PL 10.332/18, com o mesmo teor –, não está nem um pouco disposto a cooperar com o governo.
 
Um interlocutor de senador considera o que aconteceu com a MP 814 (que não foi votada e perdeu a validade) uma afronta, depois do esforço para se produzir um relatório na comissão mista, presidida por ele. O texto recebeu o aval dos integrantes da comissão e então seguiu para a Câmara, onde acabou por caducar.
 

O presidente do Senado, Eunício Oliveira (MDB-CE), também não se mostra disposto a levar adiante na Casa o PL 10.332/18. Eunício está cada vez mais distante do governo de Michel Temer e se aproxima do PT nas coligações eleitorais do Ceará.
voltar para o topo

Decreto - O governo republicou o Decreto 9.415, sobre estudo de inventário de hidrelétricas, para fazer uma retificação. Novo texto neste link.
Gás - Resolução 732 da ANP (Agência Nacional de Petróleo) estabeleceu preços de referência do gás natural produzido no mês de maio para cálculo de participações governamentais em royalties. 
EOL - A Superintendência de Fiscalização dos Serviços de Geração da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberou a operação comercial de uma unidade, com 2,1 mil kW da EOL Bons Ventos Cacimbas 7, em Ubajara (CE).
Teste - Para operação de testes, foram liberadas 13 unidades, com 2,2 mil kW cada, da EOL Ventos da Bahia IX; e 13 unidades da EOL Ventos da Bahia XVIII, com a mesma capacidade, em Mulungu do Morro (BA).
 
voltar para o topo

Leilão de transmissão - O Leilão de Transmissão Nº 2, de 2018, será na quinta-feira (28), em São Paulo. O certame permite a construção, operação e manutenção de aproximadamente 2,6 mil quilômetros de linhas de transmissão e subestações com capacidade de transformação de 12,2 mil mega-volt-amperes. Esses empreendimentos pertencem aos seguintes estados: Alagoas, Bahia, Ceará, Goiás, Maranhão, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Piauí, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo, Sergipe e Tocantins.
Energia nuclear - As liquidações financeiras de energia nuclear e cotas de garantia física e potência, referentes a maio, somaram R$ 908,2 milhões, sendo registradas adimplências de 96,50% e 95,63%, respectivamente, nas operações. A liquidação financeira de energia nuclear é a operação pela qual 44 distribuidoras de energia elétrica rateiam a produção das usinas de Angra I e II. 
Verde 4A - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizou a operação comercial de uma turbina de 14 megawatts da pequena central hidrelétrica Verde 4A, segundo despacho publicado na quinta-feira (21). A PCH, de posse da Phoenix Geração de Energia, está localizada nos municípios de Água Clara e Ribas do Rio Pardo, no Mato Grosso do Sul.
Bandeiras tarifárias - Os consumidores da Cemig Distribuição pagaram quase R$ 2 bilhões a mais na conta de energia entre janeiro de 2015 e abril de 2018, com a implantação do sistema de bandeiras tarifárias. No mesmo período, os custos totais da distribuidora com o acionamento do mecanismo ficou em R$ 2,53 bilhões, dos quais R$ 592,66 milhões estão diretamente relacionados à geração termelétrica.
Ações da Eletropaulo - O governo federal incluiu no PND (Plano Nacional de Desestatização) as ações que detém na Eletropaulo e que foram alvo de oferta da Enel no início deste mês. A União detém 13.342.642 de ações da concessionária paulistana, que ao preço de R$ 45,22 da oferta da Enel levaria a venda a um valor de R$ 603,4 milhões. O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) foi designado como responsável pela execução e acompanhamento dos atos necessários à alienação dessas ações.
voltar para o topo

GUARDIA ADMITE POSSIBILIDADE DE PRIVATIZAÇÃO DA ELETROBRAS NÃO SAIR ESTE ANO
O ministro da Fazenda, Eduardo Guardia, admitiu nesta quinta-feira a possibilidade de a privatização da Eletrobras não ocorrer neste ano, diante da necessidade de resolver antes a questão das distribuidoras de energia da estatal, ainda sob discussão no Congresso Nacional. “Existe sim a possibilidade de não ocorrer este ano”, disse o ministro a repórteres em Washington, de acordo com áudio divulgado pela assessoria do ministério. (Reuters)
______________________________
 
CUSTO DO RISCO HIDROLÓGICO PRESSIONA TARIFAS
Enquanto associações do setor buscam sensibilizar parlamentares sobre o problema das despesas referentes ao risco hidrológico e autoridades tentam fechar um acordo para o tema, o GSF (sigla em inglês para a relação entre a energia que as hidrelétricas de fato geraram e o montante que elas haviam comercializado) deve continuar pressionando as tarifas de energia, com impacto direto na inflação, este ano e já sinaliza reflexos para 2019. (Valor)
______________________________
 
CHINESA OFERECE PAGAR R$ 390 MI A MAIS POR CPFL RENOVÁVEIS
A chinesa State Grid ofereceu pagar R$ 13,81 por ação da CPFL Renovável aos acionistas minoritários da empresa, que exigiam uma proposta de, no mínimo, R$ 16,69 por ação. Com isso, os chineses oferecem pagar R$ 392 milhões aos acionistas, valor bastante inferior ao de R$ 1 bilhão exigido. A disputa já se arrasta há um ano na CVM (Comissão de Valores Mobiliários), com troca de farpas entre as empresas e questionamentos feitos pelos chineses em relação à atuação da área técnica da CVM. (Folha)
______________________________
 
CESSÃO ONEROSA PODE RENDER US$ 28 BI À PETROBRAS
A venda de 70% do direito de exploração dos 5 bilhões de barris do contrato de cessão onerosa poderia render, ao menos, US$ 28 bilhões à Petrobras, segundo análise de especialistas da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). A estimativa é apontada como conservadora, pois aplica o preço de US$ 8 por barril de petróleo não extraído aos 3,5 bilhões de barris a serem vendidos. Para chegar a esse preço por barril, foi levantado o histórico recente de venda de participações em campos exploratórios pela Petrobras. (Valor)
______________________________
 
MUDANÇA NO LEILÃO DE EXCEDENTES DO PRÉ-SAL ELEVA ROYALTIES EM 50%
A mudança do modelo de exploração dos 15 bilhões de barris excedentes da cessão onerosa do pré-sal, definida pela Câmara nesta semana, elevará em 50% a arrecadação de royalties, mostra estudo da Confederação Nacional dos Municípios (CNM). O total a ser recebido passará de R$ 929,7 bilhões para R$ 1,39 trilhão. Os mais beneficiados serão os Estados (os ganhos serão triplicados) e as cidades não produtoras, com receita cinco vezes maior. (Valor)
______________________________
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